
O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

t i L S H K B R D E C 

•ÓRGÃO PK l'ROPRIKDADE D<1 CASA DE SApDE ALLAN KAKDEC-

CAMARA MUNICIPAL 

No dia 15 p. passado to-
mou posse dq cargo de Ve-
reador, em sessão " crdinaria 
realizada pela Câmara, o sr. 
Arnulfo Lima? ,nosso presado 
amigo e confrade, Presidente 
do Centro Espírita «Saníos 
Pereira", desta cidade. 

A pósse do sr. Arnulfo Li-
ma se deu eni virtude da de-
missão ha pofco do edil sr. 
José Rodrigues da Costa So-
brinho. 

O novo membro do Con-
selho Municipal, sobre ser 
nosso confrade, ha-de forço-
samente e principalmente por 
essa razão desempenhar se 
das suas atribuições seguin-
do a mesma nórma que tern 
orientado a sua vida como 
homem de atitudes claras e 
nas qüais predominam pro-
positos elevados, de uma be-
leza moral que é um legitimo 
padrão de conduta sublimada 

Sua atuação futura na Câ-
mara, ele a sintetiza nas li-
nhas que abaixo transcreve-
mos e que é parte da ora-
ção que pronunciou no dia 
da sua pósse: 

Ei la: 

Sr. Presidente 

Srs. Vereadores 

Atendendo á convocação 

que me foi dirigida pelo ilus-

tre Presidente da Câmara, eis-

me aqui, em cumprimento do 

encargo que me foi imposto 

pelo eleitorado do distrito da 

Estação, na eleição de Março 

último. 

A minha presença, pois si-

gnifica acatamento ás resolu-

ções emanadas daquele prélio 

eleitoral, em razão das quais, 

atuarei neste plenário consul-

tando os interesses do muni-

cípio e, especialmente, daque-

le próspero distrito. 

Para isso srs. vereadores, a-

fastei-me do cargo que ocupo 

no Fôro local, colocando em 

primeiro plano os interesses 

públicos que resultaram da 

minha investidura, interesses 

aqueles já em bôa hora ven-

tilados pelo meu antecessor 

e confiados geralmente, á con-

sulta da sábia consciência des-

ta edilidade. 

Seja-me lícito, entretanto, 

antes de dizer dos meus pro-

positos, lamentar o afastamen-

to da luminosa inteligência 

do prof. José Rodrigues da 

Costa Sobrinho deste parla-

mento. Está na consciência 

de todos a soma vultuosa de 

magníficos trabalhos, realiza-

dos por ele em próf da 

Franca. 

Lamento pois e estou cer-

to que lamentareis comigo a 

renuncia que privou a Câma-

Jra de um trabalhador infati-

gável e fecundo. 

Mas é asssiin o destino 
das cousas, razão pela qual 
é evidente, neste momento 
o prejuízo do município, pela 
permuta que se processou 
com a minha pósse. 

Sr. Presidente. 

E' obvio que apoiarei nes-
ta casa o programa que ser-
viu de bandeira ao Partido 
Constitucionalista e, através 
do qual, foi meu nome incluí-
do na chapa para as eleições 
de Março último. Seria uma 
infidelidade de minha parte 
desviar-me dessa diretriz, dis-
cutida e adotada pelos eleito-
res que me confiaram este 
mandato. Isto, todavia, não si-
gnifica que relegarei para ou-
tro plano, sem exame, as 
idéas e projetos da minoria, 
desde que eles consultem os 
interesses da Franca. 

Aliás sou daqueles que en-
tendem que a sabedoria não 
é privilegio de ninguém, mas 
pertence aos homens todos, 
maximé quando ela é expos-
ta e discutida sem paixão, á 
luz da rasão e do boin sen-
so. Estaria a maioria extreme 
de erros? Nunca estaria a mi-
noria com a razão? 

Mas felizmente, em bôa hora, 
houve por bem o eleitorado 
da Franca, confiar os desti-
nos do município a tão ilus-
trada pleiade de vereadores, 
como soem ser as duas ban-
cadas aqui reunidas, com ex-
clusão, está claro, do meu 
ineu modesto nome. já trans-
pirou lá fora, levando a tran-
quilidade a todos os espíri-
tos, o evento de uma atua-
ção prudente e tolerante, de 
compreensão e raciocínio, que 
se ha imprimido aos traba-
lhos das vossas sessões, to-
das votadas ao bem da Franca. 

Não ha aqui, pois, logar 
para isolamentos e todos uni-
dos para a prosperidade do 
município, faremos obra sa-
dia e fecunda. 

Espiritualista, através de 
meu crédo filosofico, compre-
endo com maior razão, que o 
homem é o élo da grande 
corrente universal. Ampare-
mo-nos uns aos oulros, aca-
temos as sugestões dos nos-
sos pares, estudemo-las e, ra-
ciocinadamente, daremos cum-
primento ao importantíssimo 
mandato que recebemos do 
povo. 

LAMPADAS = = 
De 5 a 50 Vátios—120 Vóltios 

RS. 250(H) 
De ÍU a GO Vátios—220 Vóltios 

Rs. 2S800 
só no 

= = = = = Agência F O R D 

A vida significa evolução e 
movimento. Reportemo-nos ao 
passado para buscar nele a 
soma de experiencia que ser-
viu aos nossos maiores, que 
passaram por esta casa. D o 
trabalho deles tiraremos fe-
cundos ensinamentos. Da o-
bra mesma que constitue o 
trabalho do Partido Republi-
cano Paulista, no Estado e na 
Republica, e especialmente nes-
te município, tiraremos algo 
para estimular os nossos pro-
pósitos. Recordaremos o pas-
sado, não para permanecer 
nele mas tirar dele o que foi 
útil e bom. 

A lei é a evolução. A vida 
não pára e com ela todos os 
problemas sociais. O planeta 
sofre a pletore das transforma-
ções. Chegaram os tempos a-
nunciados pelos profetas de 
todos os crédos. Urge que 
os homens se unam, maximé 
aqueles que receberam a in-
vestitura de legisladores. E a-
gora que nos vem dá Confe-
rencia Americana da Paz os a-
pêlos de concordia, sejâmos 
nesta casa os arautos desse 
bem. E assim praticaremos 
uma excelente fórmula de 
Cristianismo fóra de cujo có-
digo de arnôr e sabedoria, 
não vingará povo algum. 

Formarei convosco, como 
simples colaborador, na obra 
proveitosa de legislação e a-
dministração que já vindes 
fazendo. Não serei aqui um 
elemento de dissídio, mas um 
fator de paz, de trabalho e 
de tolerancia. 

Agradeço as saudações que 
me foram dirigidas pelos li-
deres das bancadas aqui pre-
sentes assim com a eleição 
unanime que se dignaram 
conferir-me para as comissões 
votadas». 

A «Nova Era» congratula-
se com o Município pela ótima 
aquisição que acaba de receber 
o seu governo administrativo, 
com a pósse de nosso confrade 
Arnulfo, bem como externa a 
este presado amigo seus votos 
de feliz gestão em a nossa Câ-
mara, realizando uma obra útil 
e meritória em pról de nossa 
terra. 

C L I N I C A S A N T A L U Z I A 
D R . A L B E R T O C O S T A 
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Fé, Esperança e Caridade 

R E D A Ç Ã O : RUA 

Ano 10 

Em uma noite de natal, 
noite estendida pelos sonhos de amor, 
enlevada para o transcendental, 
propícia para os anseios de valor, 
a Fé, a 1 Ssperança e a Caridade 
se encontraram... 
E pela primeira vez, coin fraternidade, 
conversaram... 

«Eu. minhas amigas, sou a vontade 
dos crentes, sou resignação... 
Vou á imaginação 
de quem se desatina, fazendc-Ihe ver 
o conforto... Eu modificaria 
o destino da humanidade, 
se não fôsse a loucura do viver-
Mas não sei por que sou pouco compreendida ! 
E tenho tristeza 
vendo os homens descrer da vida, 
não vendo em mim a grandeza 
que encoraja e retempera... 
— Eu 8ou a Fé ~ soin de primavera»... 

A Esperança falou depois : 
«Eu, minhas companheiras, 
sou a bôa influencia de horas inteiras... 
magia que leva a todos ilusão 
de um dia melhor e mais feliz... 
Em dois 
momentos fui mais suprema: 
— na confiança de Jesus 
no horto 
e nas pupilas de Madalena infeliz 
e redimida junto á cruz. 
Escrevi, com os poetas, o maior poema 
da vida e o melhor do coração... 
Mas sendo eu a Esperança, 
vejo um grande esmorechnento, 
tenho um grande desconforto 
e sinto uma dúvida sem firo... 
Pois vejo, com sofrimento 
o mundo descrer de mim»... 

«Eu, minhas irmãs, disse a Caridade, 
nasci do primeiro pranto 
de necessidade... 
Cresci etn todos os sofrimentos 
e fui miséria em todos os cantos ! 
Sou, poristo, alívio e medicamento, 
sou sonho... e prece... 
Sou çesto que sabe confortar 
e carinho para a alma que se esmorece 
e dôres não sabe suportar... 
A' fome eu levo o pão; 
á sòde a água— dou conselhos 
aos que não se põem de joelhos 
e vivem a blasfemar... 
Sou religião 
e evangelho que podem doutrinar... 
Houve um tempo em que também descri 
dos homens para os quais sempre vivi... 
Mas hoje encontrei ideal crente 
e estou contente 
porque vivo numa doutrina santa. 
Ela tem em si a Fé que canta 
e a Esperança também... 
E tão bem 
me soube compreender, 
encorajando os que estão a sofrer, 
que em seus princípios, sou luz alentadora, 
dentro de uma crença confortadora»... 

E a Pé e a Esperança 
abraçando a Caridade com carinho, 
prometeram ir com ela 

rio novo caminho-
desde essa noite de natal, 

noite tão triunfal, 
uma paz singela, 
meiga e mansa, 
desceu para o fulgor das alvoradas... 
E um pensamento grande e profundo 
uniu as três virtudes entrelaçadas 
para modificar o mundo... 

AGffELO MORATO 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
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A NOVA ERA 

UM DIALOGO 
INTERESSANTE 

A Prefeitura municipal de Franca arrecadará os 

impostos do ano de 1937 a partir do niês de Janeiro, 

com desconto de 10u 0 (dez por cento) a todo e qual-

quer contribuinte que efetuar o pagamento de todos os 

seus impostos até o último dia do referido mês. 

J O S É P E D R O C A R V A L H O 
Secretário Geral e Tesoureiro 

Franca, dezembro de 1936. 

Bôas - Fes l a s ! 

PRESENTEIESUA ESPOSA C O M U M REFR IOERADOR 

«FRIGIDAIRE». M O D E L O S D E S D E 137$ POR MEZ 

D I S T R I B U I D O R : 

C A S A R A D I O 
José Ribeiro Recha 

F R A N C A 

Duas jovens, cheias de grà-
ça e beleza, se encontraram 
ein um chá de aniversario, a-
pós longa ausência. 

Amigas íniimas, estimavam-
se como irmãs, sendo, por 
isso, motivo de grande ale-
gria aquele inesperado en-
contro. 

Depois dos abraços e bei-
jos trocados, vieram as natu-
rais interrogações, pela saúde, 
pelos motivos que deram cau-
sa àquela ausência tão gran-
de, pelos queridos de ambas 
e... tambtm pelos amores. 

Finalmente, satisfeitas em 
parte as respectivas curiosi-
dades, após uns instantes de 
silencio, quando só falavam 
os pensamentos, na rememo-
ração da meninice feliz e uni-
da de duas famílias que se 
relacionavam cordialmente, 
uma delas, Laura, como que 
assaltada de tristes pensa-
mentos, deu um prolongado 
suspiro e, reclinando a cabe-
ça ao espaldar da poltrona 
em que estava sentada, disse 
á sua amiguinha. 

— «Lembraste, Adélia, de 
nossa coleguinha Clarice» ? 

— Si me lembro, Laura' 
Muito! Tão bondosa, tão mei-
ga, tão estudiosa... Um exem-
plo emfim*. 

— «Pois Adélia. Contem-
plando a magnificência desta 
iesta, a alegria que reina nos 
corações presentes, não pude 
deixar de me lembrar dessa 
nossa desventurada compa-
nheirinba de infanda»... 

— «Desventurada, Laura! 
Assusta-me, minha querida a-
miga». 

— «Desventurada sim, que-
rida, porque, aquele anjo fa-
dado a triunfar na vida, pe-
las excelsas qualidades físicas 
e morais de que era dotada 
está hoje internada num le-
prosario, vendo assim desmo-
ronados todos os seus cas-
telos, destruídas todas as suas 
mais fagueiras ilusões e pos-
ta á margem da sociedade, 
embora, graças a Deus, cheia 
de esperanças numa cura e 
num porvir menos assusta-
dor. 

— «Pobre Clarice», disse 
Adélia, não podendo sufocar 
o pranto que aquela doloro-
sa noticia lhe provocáia. E 
ambas, num amplexo de sau-
dade e dôr pela infeliz Clari-
ce, -nbtaçando-se, soluçaram 
convulsivamente, chamando a 
atenção de todos os presen-
tes, que curiosos e também 
enternecidos por aquelas lá-
grimas tão sentidas, procura-
vam conhecer o seu motivo. 

Mais calma, Laura contou 
aos circunstantes o motivo 
por que ambas choravam : 

•Nair. Primeiramente eu e 
Adélia te pedimos perdão por 
termos interrompido a alegria 
aqui tão justamente reinante, 
pela comemoração do teu a-
niversario. Foi com agradavel 
surpresa para nós ambas que 
depois de alguns anos de au-
sência, nós, que, como tu sa-

bes, sempre fomos unidas, a-
qui nos viemos encontrar. 
Conversamos sobre nossa in-
fancia saudosa; sobre os tem-
pos do Orupo Escolar, sobre 
as amiguinhas. Aqui então 
veio-me á mente uma visita 
que fiz com meus pais ao le-
prosario de Casa Branca, de-
nominado Asilo-Colonia «Co-
cais». Fazia já uma idéa do 
quadro que ali contemplei. 
Mas por melhor que o fizes-
se, nunca chegaria á realida-
de. Esperava um quadro de 
Dôr. Mas não foi só isto. Lá 
é lambem o Templo da Resi-
gnação, do Desprendimento 
e da Abnegação. Sim, porque 
os doentes que lá estão in-
ternados, privados da liber-
dade que tanto amamos, su-
jeitam-se a este sacrifício para 
o nosso próprio beneficio. 
Mas, se isto já era o bastan-
te para nos comover as lágri-
mas, não foi ainda o motivo 
de nossa consternação. Foi o 
inesperado encontro que lá 
tive com a nossa inesquecí-
vel Clarice, aquela bondade 
personificada que todas nós 
conhecemos. Não sei descre-
ver aquele triste encontro (e 
chorava..) E como Clarice e-
xistein muitas outras moças 
arrancadas dos caiinhos ma-
ternos e roubadas ás justas 
ilusões da mocidade. E' nos-
so dever fazermos alguma 
cousa pelas nossas infelizes 
companheiras. Não ficarei tran-
quila; o pão que cômo amar-
ga-ine a bòca. Não conheço 
alegria sabendo que tantas 
outras, com o mesmo direito 
de liberdade, feslas e alegrias 
sofrem as consequências de 
um Destino insondável»... 

— «Laura, minha amiga», 
disse Nair. «Iniciemos desde 
já uma campanha das moças 
de saúde ein favor das mo-
ças doentes. Auxiliemos a 
campanha do «selo Pró-Laza-
ros- que a Comissão Pró-
Caixa Beneficente do Asilo 
Colonia Cocais desta cidade 
está promovendo e que re-
dunda em beneficio daquelas 
infelizes companheiras nossas, 
no meio das quais está a po-
bre Clarice. Lembremo-nos 
que a mesma situação em que 
se encontram as moças .inter-
nadas em «Cocais» podia ser 
a nossa- Sejàmos agradecidas 
a Deus, fazendo por elas a-
quilo que desejaríamos que 
nos fizessem si lá estivesse-
nios. 

«Muito bem, Nair!» Disse 
Laura. «Formemos a cruzada 
Feminina desta cidade em fa-
vor das moças internadas no 
Asilo Colonia Cocais. 

E aquele chá de aniversa-
rio transformou-se num chá 
de caridade. Moças desta ci-
dade de Franca! Imitai Laura, 
Adélia e Nair em favor de 
Clarice. Trabalhai pelo maior 
êxito da Campanha do «Selo 
pró-Lazaros». 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA T1P. 

Hefio Veríssimo 
Nascer, morrer, progredir sem-

pre, tal é a lei, diz Kardec. Não 
lia dôr mais profunda, não lia 
sentimento maior do quo a per-
da do uni filho amado, que vi-
veu pnr algum tempo ao nosso 
lado, compartilhando de nossas 
dores e de missas alegrias. Essa 
é a prova mais pungente, é a fó-
ta (pie inais fundo fére a nossa 
alma, purlflcanda-á de suas ma-
zelas, prepnrando-a para unia ri-
da melhor. Tfi, querido filho, que 
ora parte paru o além, deixan-
do lio coração de tstia pais um 
vácuo de saudade, vai encontrar 
com o teu irmãosinho, para jun-
tos, brincarem no céu, enquan-
to nós aqui ficamos esperando a 
nossa vez, pensando em ti e pe-
dindo ao pai de infinita bonda-
de, para que te ampare e to dè 
aquilo que não pudeste ler na 
lerra. Sofreste muito e nos fi-
zeste sofrer tótnbem, não recla-
mamos isto, porque naturalmen-
te somos merecedores, só lamen-
tamos teres partido taocedoain-
da, quando o nosso desejo éque 
vivesses nesté casa, alegrando-a 
com as uasÚugaecs e com o 
teu sorriso qiie por vezes brota-
vaiu de teus lábios, tão puro co-
mo a inocência de tua alma vir-
gem. Agora liberto da matéria, 
livre das misérias deste mundo, 

pódea correr, brincar livremente 
sem que nada te aborreça. Sinto 
a tua separação material Collio 
pai que sou, porque le queria 
muito, mas consola-me eiu sabor 
i|ue Já onde estás és niais feliz 
do que aqui, aondo viveste so-
frendo. l^oste um mártir. Fiz tu-
do quanto pude para te restituir 
a saúde, mas em vão. Deus quiz 
ssslni, seja feita a sua vontade. 
Nada mais mo resta de ti sinão 
a tua lembrança e a tua presen-
ça espiritual. Mns, que fazer? 
Nada, nada! Descansa, filho que-
rido, na paz do senhor. 

Restinga, 22/12/36. 

P. \'erissimo 

Sabao 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. SSOÜ - 13 kg. 1240(10 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0- Freire, 335 - Foae, 263 

FRANCA 

Palestra médica 

Perante grande assistência 
o dr. Abrão Brichmann, nos-
so distinto conterrâneo resi-
dente no Rio de Janeiro e ha 
pouco laureado, realizou a 
29 do corrente, ás 20 horas, 
no salão nobre da Associa-
ção dos Empregados no Co-
mercio de Franca, uma inte-
ressante palestra sobre a ho-
meopatia, deliciando por mui-
tos instantes a seléla assis-
tência e os amigos da tera-
pêutica Hanemaniana. 

Inauguração do Centro Espirita 
«União de Ibirá» 

Depois de termos solicita-
do de lodos os militantes es-
píritas desta cidade os recur-
sos pecuniários para que o 
Centro União Espírita pudes-
se levar a efeito a constru-
ção de uma séde própria, 
cumpro, como seu diretor, o 
dever de tornar público, que 
graças a sublime misericórdia 
do Altíssimo e aos donativos 
dos que acudiram ao nosso 
apêlo, pudemos levar a cabo 
aquele grande empreendimen-
to, pelo que, em meu nome, 
e no dos demais dirigentes 
do Centro União Espírita, a-
presento os mais sinceros a-
gradecimentos á todos quan-
tos contribuíram para que vís-
semos realizado o nosso de-
sideratum. De fáto, cheios de 
prazer festejamos com uma 
sessão magna, a 6 de dezem-
bro p. p., a inauguração da 
séde que logramos edificar, 
tendo se feito representar 
muitas agremiações espíritas. 

Abrilhantou o áto um gru-
po de 30 crianças da Escola 
Dominical, salientando-se: Eli-
sa de Abreu, Mercedes Prea-
ro, Helcia Bongiovani, Aba-
dia Monder, Lourdes e José 
M. Negrão, Tereza e Rute Sa-
raiva que recitaram belas poe-
sias. Também declamou a se-
nhorinha Maria Angelo Ros-
si, de Olímpia. O salão acha-
va se repleto vendo-se na as-
sistência numerosos profiten-
tes de todos os crédos reli-
giosos. Aberta a sessão com 
uina préce feita por todos, 
houve os recitativos seguin-
dc-5e com a palavra o sr. dr. 
Bianor Medeiros que disser-
tando sobre o léma: ' O Es-
piritismo é a Escola Vivadas 
Almas», prendeu a atenção 
dos presentes por uma hora 
e 40 minutos. Usaram tam-
bém da palavra os srs. Sa-
turnino Berbel.de Monte Ver-
de, Antonio Carvalho, de 
Monie Aprazível, Antonio 
Martins, de Catanduva, Ida 
Rossi Severino, de Luiz Bar-
reto e Cirilo F. Barbosa. 

Nosso orador oficial sr. Ro-
salvo Cardoso, encerrando a 
sessão com uma préce, agra-
deceu a Deus aqueles mo-
mentos felizes que havia pro-
porcionado aos que alitinham 
ido, sobretudo para, através 
dos bons Espíritos receber os 
eflúvios de sua misericórdia. 
Em seguida todos os visitan-
tes dirigiram-se á casa do nos-
so Presidente sr. Pedro Del 
Favero onde lhes foi ofereci-
do um chá com doces. O s 
mesmos se mantiveram em a-
moravel palestra até altas ho-
ras, permutando idéas sobre 
a Doutrina. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-

SEGUINDO DMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL. 

A O C H I C F R A N C A N O 
A L F A t A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tlbirlçá, 1 3 2 0 — Franca 
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ESCRITORIO FORENSE 
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Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

S=3335=aEBE3|j 

ir, J. Matias lira ' 
Medico 

Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES: I>AR-
i TOS, M0I.E3TIÀ8 IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t a e Residcncia: 
Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

m FRANCA 

- s 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

Ir, llpli iiz É Sba 
M K I> 1 O O 

Clinica médica cm geral, cirurgia c partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PELVICA) -:- -:• -:• 

F R A N C A 

P r a ç a H. S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 4 6 9 - F o n e , 197 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 tnêses 12S000 
„ „ 6 „ 7S000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, era parte, com s nidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

R)RP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS —GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação eletriça. En-
Carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtis e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo ein nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe do 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:-

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

O registro 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 

revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Cusla em toda parle 3$000 

Espíritas! Os seus serviços tipograficòs devem ser confeccionados pela "A Nova Era"; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns IJ 

— O Livro dos Esp í r i t o s—O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. a 7$ 

O que é o Espiritismo ene. 5S 

O Principiante Espirita ene. 4$ 

A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz(rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao I nfinito « br. 8$ ene. 1 OS 
Redenção (rm.) br. &$ ene. 83 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8S ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 

O Quia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMUASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 55 ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. OS 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 1 OS ene. 14$ 
Hiaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria cl'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MOIUIH, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 1$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene, 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 6$ ene. 8$ 

OUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ i! 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene 6$ 

C O N A N D Q Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. õ$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ jj 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Oermano br. 0$ ene. 8® | 

R O M E U A. C A M A R O O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ eue. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Medíunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dor br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD IN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. 1S cnt. 45$ 

JUL IO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD IER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTON IO LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

j j Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enearregamo-noH de encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des-
ta lista — OH pedidos devcríio vir acom-
panhados da importância em chegue, vale 
postal ou registrado c/ valôr e mais o por-
te, (ISOOO por volume) endereçados à 

"A Nova Era"-Cx. 65-Franca 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A ] NOVA 1 ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Fundação Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Outubro de 1936 

T A R E C E I 
IMPRESSOS 

Debitados e recebidos neste mês 

DONAT IVOS 

Recebidos em dinheiro e em gêneros 

L IVROS 

Vendidos neste mês 

A R M A Z É M 

Qêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

M E D I C A M E N T O S 

Fornecidos e debitados a empregados 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 

Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

1:457.000 

8:204.500 

212.000 

4:495 000 

23.000 

182.000 

por serviços, fornecimentos, etc. 13:894.700 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
Recebidas de diversos 6:320.000 

S U B V E N Ç Õ E S 

Recebidas neste mès 1:500.000 

TRANRPORTES 
Receb. por carretos realizados 4! .000 

MENSAL IDADE D O C E N T R O ESPIRITA 
idem, idem 60.000 

CA IXA 

Saldo de Setembro Rs. 427.700 

36:816.900 

D E S P E S A 

C O M I S S Õ E S 

Pagas e creditadas neste mês 2:628.500 

DESPESAS DE TRANSPORTES 

Despendido neste mês 831.100 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras realizadas neste mês 213.000 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 690.000 

DUPLICATAS A PAOAR 

Pagas neste mês 3:045.000 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A N O V A ERA" 

Despendido n/ mês 69.800 

L IMPEZA E D E S I N F E C Ç Ã O 
Material consumido durante o mês 74.000 

A R M A Z É M 

Creditado a diversos por compras, donat., ele. 6:341.400 

C O N T A S CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 10:562.400 

M E D I C A M E N T O S 

Creditados a diversos por compras 123.500 

DESPESAS OERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoa! da C . S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 2:283.900 

DESPESAS DE A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

çâo dos asilados da Casa de Saúde 4:192.000 

DESPESAS FUNERARIAS 
Despendido neste mês 60.000 

N O V O PAV ILHÃO 
Despendido neste mês 2:256.800 

DESPESAS D E VIAGENS 
Despendido neste mês 879 000 

IMÓVEIS 
Despesas c/ legalísaçao de Imóveis 220.000 

L IVROS 
Creditados a diversos, por compras 30.200 

CA IXA 

Saldo que passa para Novembro Rs. 2:316.300 

Soma total da Despesa, Rs " 36:816.900 

Franca, 30 de Outubro de 1936. 

Joaquim Lopes Bernardes J. Guimarães França 

Tesoureiro Contador 

A n o NOYO 

Esperança da horas mais 
felizes, dias mais tranquillos 
a sucederem-se placidamente, 
projetos de prosperidade, eis 
o anhelo de todos ao apro-
ximar-se um novo ano, mi-
nusculo fragmento de tempo! 

Quantos anseios de nova 
vida, quantas promessas ín-
timas florecein nos corações 
doloridos, visitados pelas pro-
vações redentoras! Quanta re-
signação suportada angelica-
mente, e que o velho ano 
ferozmente experimentou! 

Os tristes, os sofredores, 
os iludidos escarnecidos da 
vida, respiram a largos aus-
tos por se julgarem livres 
de tanta angustia, prodiga-
mente dispensada pelo velho 
ano! O novo será mais pro-
missor ! Todas as alegrias, 

• todas as esperanças se vol-
tam para os dias do porvir !.. 

E' assim o coração humano! 
Jamais saiUfeito,- sempre 

pulsando em busca do bom, 
sempre ardente á procura dó 
melhor! E' o estigma que o im-
pele para a frente, correndo, 
embora inccncientemente,pa-
ra o ciclo da evolução, a cu-
ja atração jamais pode esca-
par! Tod.os esperamos dias 
melhores e risonho, todos 
sonhamos com prazeres e fe-
licidades, todos guardamos no 
íntimo d'alma o desejo inoon-
tido de viver acalentado pe-
lo doce ciciar de quimeras. . . 

Se muitos esperam dias 
melhores, muitos outros cho-
ram os melhores perdidos, 
entrando no novo ciclo de 
tempo com a alma sangran-
do, quasi desalentados! Não 
é o tempo que d á alegria, 
n3o são os anos que propor-
cionam felicidades!. 

Não é o ano culpado pe-
los revezes que assoberbam 
as ereaturas! O tempo é o 
mesmo para todos, os dias e 
anos são os mesmos na sua 
eterna trajetória, n ão trazen-
do em seus instantes nem 
odios nem maldades contra 
os homens! Eça de Queiroz, 
falando sobre a passagem de 
um uno paru outro, diz, na 
sua l inguagem causticante: 

«O dia de Ontem. Só se 
distingue, não pelo quo se 
passa nele, mas pelo que 
se passa no âmbito em que 
nós gravitamos. Em todos os 
dias termina um ano, e em 
todos os dias começa um ano 
navo. Para que na nossa vi-
da se operem modificações, 
para que saibamos apreciar 
os fátos, lutar, rir, amar, 
sofrer, não necessitamos na-
da do calendario gregoriano." 

Bôas festasV Esperar dias 
para rir ou para chorar; es-
perar épocas para endossar 
afetos ou desejar felicidades, 
será muito metódico, muito 
comercial, mas é muito pí-
fio e muito réles. Para dese-
jar venturas a alguém, não 
necessito de esperar que o 
calendario mo diga, na sua 
mutação fútil e fria, o dia em 
que as devo desejar." 

Ano novo! Bôas festas! 
Festas, alegrias, risos, e flô-
res! Por momentos desvane-
cem-se as iucertesas da vi-
da! "Um ano novo é sempre 

uma interrogação, para quem, 

olhando para o passado, as-

pira o futuro! Quantas cou-

sas se perguntam ao ano no-

vo?. Quantas se esperam del-

le? Quem sabe se com o ano 

novo virá mudança de sorte, 

perda de ilusão, aumentos 

de ventura, lágrimas de a-

margura, sorrisos de felici-

dades? Quem sabe? Quem sa-

be? 

José Russo 

O Nalal no meio es-
pirita irancano 

Como era de esperar-se o 
Natal p. passado, como nos a-
nos anteriores, foi condigna-
mente comemorado nos meios 
espíritas desta cidade. 

Na casa de saúde «Allan 
Kardec», ás 14 horas, presente 
grande número de visitantes e 
amigos daquele estabelecimento 
pio, em meio a uma inefável 
alegria ali reinante, tiveram lu-
gar ás solenidades, sob a pre-
sidência do nosso redator Dio-
cesio de Paula e Silva, em su-
bstituição ao provedor, sr. Jo-
sé Marques Garcia, tendo sido 
dada a palavra cm primeiro lu-
gar ao orador oficial sr. José 
Russo, o qual erri belas pala-
vras falou eloquentemente so-
bre a vida e a personalidade 
do Grande Mestre. 

A seguir foram ouvidos di-
versos oradores, entre os quais 
Adauto Soares, Alderico Bar-
bosa Sandoval, Roso Alves Pe-
reira e os meninos Dima Lou-
renço e Paulo Roberto, este fi-
lho do nosso referido redator. 

Antes de encerrar a sessão 
o presidente franqueou a pala-
vra a quem dela quizesse fazer 
uso, c então, dentre os enfer-
mos asilados que ali se acha-
vam, ergue-se, com agradavel 
surpresa para todos, um deles 
de nome José Pedro Pinto, 
(Serra Negra) de Vargem Gran-
de, o qual em poucas, mas 
bem concisas palavras, falou a 
propósito da data, sendo mui-
to feliz na sua oração. 

Terminando a solenidade, o 
presidente falou algo sobre o 
acontecimento e aproveitou o 
ensejo para agradecer a todos 
os confrades e não confrades 
que de boa vontade concorre-
ram com dádivas para os do-
entes formulando votos para 
que 110 próximo ano possamos 
realisar, com a mesma alegria 
e satisfação, outra solenidade 
em comemoração ao Natal do 
Senhor. 

Osoradores foram rodos far-
tamente aplaudidos pela seleta 
assistência 

Foi mais um acontecimento 
digno de nota o Natal do 
Mestre, neste ano, comemora-
do naquela casa de saúde. 

A' noite, ás 20 horas, no sa-
lão nobre do centro ,espírita 
«Esperança e Fè», sob a pre-
sidência ainda do nosso reda-
tor Diocésio de Paula e Silva, 
realizou-se uma sessãp come-

morativa do Natal, com a pre-
sença de elevado número de 
pessoas, fazendo-se ouvir vários 
oradores que destacamos com 
satisfação: Roso Alves Pereira, 
Francisco Nalini, Dima Louren-
ço, Maria Cintas e d. Maria 
Barini. 

Todos toram bem sucedidos 

Foi, por esta fôrma, que ti-
veram lugar este ano, as festi-
vidades comemorativas do nas-
cimento de Jesus. 

Registando o fáto, o faze-
mos com real alegria e espera-
mos que Jesus, para o futuro, 
aumente mais a nossa satisfa-
ção com o aumentar também 
o número de suas ovelhas. 

Aos incrédulos 

Aguardem a próxima publi-
cação com referencia á mani-
festação de d. Maria Leopoldi-
na, narrada nesta fôlha. 

Concluindo, falarão um mé-
dico c um escrivão de Paz. 

Aguardem I 

Para o Além 

A 20 do corrente, ás 17 ho-
ras, após três longos anos de 
penosos sofrimentos, desincar-
nou em Restinga, na residên-
cia do seu extremoso pai, snr. 
Pascoal Veríssimo, o peque-
no Hélio, que contava apenas 
4 anos e 9 mezes. 

Paz ao seu espírito. 

Nascimento 

No lar do sr. Pedro Siquei-
ra Martins e d. Maria G . Au-
rora Martins, festeja se desde 
26 deste o nascimento do seu 
filho Rubens Eduardo. 

Nossas felicitações ao joven 
casal e mi! felicidades ao ga-
roto. 

O sv;> 

almanaque 
do TICO - T ICO 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 

Natal 
A Casa de Saúde «Allan 

Kardec* agradece penhorada-
mente a todas as pessoas que 
por ocasião do Natal ofereceram 
prendas e assinaram em listas, 
proporcionando aos asilados um 
dia feliz qual o que passaram 
na data que assinala festivamen-
te o advento sublime do Rab! 
da Galiléa, e espera que na 
mesma época do ano vindou-
ro essas mesmas pessoas este-
jam também presentes, mais 
cheias de esperanças, de fé e 
de bondade confortadora. 

Natal dos Lixeiros 

No próximo número conti-

nuaremos a publicação de no-

vos donativos. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
1 2 X - I N T . P R O F . M K H - I C I . C O U T O 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de sonhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 

Consultorio e resldcncia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 — — — FRANCA 


